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RESUMO 

A Educação Física desde seu início vem passando por transformações conforme o 
que a sociedade exige, e isto interfere na formação de professores na área, foi o que 
ocorreu com a reformulação curricular na Universidade Estadual de Londrina em 
1992 e 2005, é diante dessas transformações e procurando entender a Educação 
Física e os saberes que compõem a formação de professores que esta pesquisa 
teve como objetivo principal identificar os saberes necessários para ser um 
profissional da docência em Educação Física na perspectiva de professores 
formados na UEL, antes da reformulação curricular de 2005 e após. Para tanto foi 
necessário pesquisar um pouco do histórico da Educação Física no Brasil, as fontes 
dos saberes docentes e, como se dava e se dá a formação de professores de 
Educação Física no Brasil, especificamente, na Universidade Estadual de Londrina. 
Para que pudéssemos atingir este objetivo realizamos uma entrevista 
semiestruturada com seis professores formados em Educação Física licenciatura na 
UEL, sendo três professores formados antes de 2005 e três professores formados 
após 2005. A análise da transcrição das entrevistas seguiram os princípios da 
análise de conteúdo, que possibilitou uma melhor compreensão dos discursos dos 
professores. Partindo daí, vimos as diferentes, posições dos professores e vimos 
que a formação inicial por si só não dá conta de levar aos futuros professores todos 
os saberes necessários para exercer a docência, isto se deve ao fato de que os 
saberes docentes são construídos nas diversas etapas da vida do professor. A partir 
do momento que se entra na escola, como professor, você deve conhecer onde 
ensina com quem trabalha e a quem ensina, além de ter o domínio do conteúdo a 
ser ensinado. O professor é um eterno aprendiz, pois, o mundo está em constante 
transformação, daí a importância da formação continuada e das experiências que 
encontramos no cotidiano escolar. Os saberes docentes são construídos pelos 
professores, não há como classifica-los em grau de importância, muito menos dizer 
que os conhecimentos que possuímos seja o bastante. 
 
 
 
 
Palavras-chave: Saberes docente. Formação de Professores. Educação Física. 
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1 INTRODUÇÃO 

Sabe-se da necessidade de professores e futuros professores 

compreenderem a Educação Física na escola, bem como os saberes e a função do 

professor que ensina esta disciplina. O projeto educativo nacional a partir dos anos 

1980, o movimento renovador da Educação Física, a promulgação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) – Lei 9.394/96, as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para todos os níveis e modalidades da Educação Básica 

definidas a partir de 1999 e as Diretrizes para os cursos de formação de professores 

em nível de graduação em ensino superior, todos estes fatores provocaram e 

provocam mudanças na área da Educação e na formação de professores. Diante 

disto inferimos a necessidade de identificar os saberes necessários para a formação 

de professores de Educação Física. 

Tais mudanças influenciaram as reformulações curriculares no curso 

de graduação em Educação Física na Universidade Estadual de Londrina (UEL), 

tanto que desde que o curso foi incluído na Universidade já foram duas 

reformulações curriculares – 1992 e 2005 -, tendo isto em vista queremos também 

saber dos professores formados em diferentes currículos que saberes são 

necessários para ser professor de Educação Física. E é devido a essas 

transformações na formação dos professores e também por essas reformulações 

curriculares que fizemos este estudo. 

Para a realização desta pesquisa partimos do seguinte problema: 

Quais saberes necessários para exercer a profissão docente de Educação Física, na 

perspectiva de professores de Educação Física formados, na UEL? Sendo nosso 

objetivo geral como dito anteriormente identificar os saberes necessários para ser 

um profissional da docência em Educação Física na perspectiva de professores 

formados na UEL, antes da reformulação curricular de 2005 e após esta 

reformulação. Deste objetivo geral temos os seguintes objetivos específicos: mapear 

os saberes dos currículos do curso de Educação Física, da UEL, dos anos de 1972, 

1992 e 2005; estabelecer relações entre os saberes da docência e funções 

profissionais do docente de Educação Física e; analisar na narrativa dos professores 

entrevistados os saberes que são reconhecidos como importantes para a formação 

de professores de Educação Física. 
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Visando atingir tais os objetivos realizamos uma pesquisa 

bibliográfica e documental, além de uma pesquisa de campo, o qual, realizamos 

entrevistas semi-estruturadas com seis professores formados na UEL. 

Podemos afirmar que a realização deste estudo pôde nos mostrar 

os pontos a serem melhorados e os pontos positivos da formação inicial do professor 

de Educação Física, bem como os saberes essenciais adquiridos em diferentes 

períodos. Sendo essa mudança que ocorre constantemente que nos motiva a querer 

conhecer sobre a história da área e o que é necessário saber para ser professor de 

Educação Física. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

 

2.1 A EDUCAÇÃO FÍSICA NO BRASIL 

 

Desde sua gênese a Educação Física vem passando por várias 

mudanças, principalmente no Brasil, no que se refere á formação de professores 

nesta disciplina. O que sabemos é que a Educação Física chegou ao país por volta 

de 1851 no estado do Rio de Janeiro, especificamente, nas escolas militares, 

sempre com características militares e médicas. O estudo da Educação Física 

estava voltado, nos séculos XVIII para XIX, para as ciências biológicas e naturais – 

havendo de uma reflexão pedagógica, o corpo não pensava era pensado, o que o 

tornava algo mecânico (BRACHT, 1999). 

O paradigma predominante de ação dos professores que atuavam 

com a Educação Física, em sua maioria, era o paradigma simplista dualista 

cartesiano, que surgiu graças ao então filósofo e matemático René Descartes (1596 

– 1650). No qual tem-se como característica principal a separação ontológica do 

homem em corpo e alma. A res extensa (corpo) e a res cogitans (alma), que são 

consideradas, no cartesianismo, dimensões distintas de modo que a mente é 

considerada como o principal elemento humano, e o corpo é morada da alma.  

A Educação Física no Brasil, desde o século XIX, foi entendida como 

um elemento de extrema importância, para forjar aquele indivíduo forte, saudável, e 

também se tornou indispensável para implementação do processo de 

desenvolvimento do país. Já que a família brasileira era tida como incapaz de 

proteger a vida, e isto se via nos altos índices de mortalidade infantil e nas péssimas 

condições de saúde em que viviam. (CASTELLANI FILHO, 1988). Entretanto, nem 

todos apoiavam esta prática de exercício, principalmente as mulheres que 

repugnavam a prática da ginástica, oriunda dos movimentos ginásticos ocorrido na 

Europa. Tal visão mudaria mais tarde com o parecer de Rui Barbosa, o qual ele diz 

que: 

 
A Educação Física da mulher deve ser, portanto, integral, higiênica e 
plástica, e, abrangendo com os trabalhos manuais os jogos infantis, a 
ginástica educativa e os esportes, cingir-se, exclusivamente aos jogos e 
esportes menos violentos e de todo compatíveis com a delicadeza da mãe. 
(CASTELLANI, 1988, pg. 45).  
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No início do século XX, especificamente nos de 1920 a 1928, a 

Educação Física passa a compor o currículo do ensino primário e secundário em 

outros estados como Bahia, Ceará, Minas Gerais, Pernambuco e São Paulo. Cabia 

ao professor de Educação Física desta época, segundo Castellani Filho (1988 apud 

Azevedo, 1920, p. 59):  

[...] dirigir, orientar os exercícios de modo que influam energética e 
eficazmente sobre cada organismo, ordená-los em série gradual, 
harmonizá-los com o período de evolução humana, incutindo o prazer, ou, 
ao menos, evitando o tédio, e constatar, enfim, pelos processos vários de 
mensurações corporais, os resultados de seu ensino, fazer em uma palavra, 
os registros dos benefícios que provieram dos exercícios, e dos 
inconvenientes que determinaram.  

 
Nos anos 1930, com o estabelecimento do Estado Novo, período de 

industrialização e urbanização do país, a Educação Física ganha novos rumos, com 

o objetivo de melhorar a capacidade produtiva e desenvolver o espírito de 

cooperação – em benefício da coletividade, não deixando de lado o corpo saudável, 

que pudesse tornar os alunos aptos para exercer suas funções.  Com a Reforma de 

Capanema em 1942, a Educação Física passa a ser obrigatória nos 

estabelecimentos de ensino, com o intuito de ter uma mão-de-obra adestrada e 

capacitada – esta era a principal justificativa da Educação Física no sistema de 

ensino brasileiro, caso contrário servia apenas para a manutenção e recuperação da 

força de trabalho. (CASTELLANI FILHO, 1988). 

Com o fim do Estado Novo, em 1945, para ser professor de 

Educação Física, diferente das outras licenciaturas, bastava apenas um curso 

técnico, de nível secundário, com duração de dois anos. No campo educacional – 

em meados de 1948, deflagrou-se um debate em torno de questões circunscritas, á 

intenção de se elaborar um projeto de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional. 

Mas, somente 13 anos depois, especificamente dia 20 de dezembro de 1961, foi 

promulgada a lei n. 4.024 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Entretanto, tratou-se apenas da organização escolar, não dos problemas que 

giravam em torno do sistema oficial de ensino. Sobre isto, Saviani apud Castellani 

Filho (1988) diz: 

 
[...] os verdadeiros problemas educacionais permaneceram intocados e a 
educação popular sequer foi considerada, a organização escolar manteve, 
assim, a sua característica de aparelho reprodutor das relações sociais 
vigentes [...] (p. 81).  
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A Educação Física continuava sendo usada como um instrumento 

de atividade e não como um conteúdo a ser discutido e ensinado. 

Com o Golpe Militar de 1964, o lema que encontramos no 

positivismo e na política quando o Brasil torna-se uma República (1889) – “Ordem e 

Progresso”, passam a ser “Segurança e Desenvolvimento”, o objetivo aqui era 

acelerar o desenvolvimento do país, e tinha-se o apoio do governo norte-americano. 

A educação passa a ter um caráter mais tecnicista. A Educação Física possuía um 

papel importante no projeto de Brasil dos militares e que tal importância estava 

ligada ao desenvolvimento da aptidão física e do desporto: a primeira, porque era 

considerada importante para a capacidade produtiva da nação (classe trabalhadora); 

e o segundo pela contribuição que traria para afirmar o país no concerto das nações 

desenvolvidas (Brasil potência) (BRACHT, 1999).  

Diante disso a Lei 4.024/61 cede lugar as Leis n. 5.540/68 e n. 

5.692/71, com este caráter tecnicista a Educação Física continua a ser tratada como 

um instrumento, como área de atividade obrigatória no primário e secundário. Mas, 

aqui o esporte ocupa um grande espaço, sendo contrária a ginástica tradicional, 

estava voltada ao desempenho atlético, técnico e físico dos alunos. O exemplo disto, 

temos a década de 70 foi marcante para os brasileiros e principalmente para a 

Educação Física. Foi, exatamente, em 1970 que o hino da seleção brasileira de 

futebol – “Noventa milhões em ação, pra frente Brasil, salve a Seleção” – composta 

por Miguel Gustavo e Raul de Souza, teve como objetivo inicial apoiar a Seleção. 

Entretanto, por trás de toda essa alienação havia vários crimes políticos. Mas tarde, 

ainda nos anos 70, criou-se o movimento “Esporte Para Todos” (EPT), tal movimento 

surgiu com o intuito, dos governantes da época, de convencer à sociedade a 

brasileira de que o desenvolvimento econômico, do início da década, correspondia 

ao desenvolvimento social da sociedade brasileira, sendo demonstrado através das 

atividades físicas de lazer realizadas pela população. 

Na década de 80, teve início, por parte dos professores e 

pesquisadores, um movimento renovador na Educação Física, o qual passou a ter 

várias discussões em torno do campo pedagógico e progressista (BRACHT, 1999). 

Objetiva-se romper o a paradigma da aptidão física, que tinha um caráter biológico, 

para tanto, era necessário que o corpo docente da área se qualificasse por meio de 

cursos de pós-graduação, no qual viriam incorporado as questões pedagógicas e as 

ciências humanas. Diante de tal situação várias propostas pedagógicas surgiram 
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com o intuito de dar subsídios aos professores no momento em sala de aula, dentre 

elas temos: 

 Abordagem desenvolvimentista - a qual tem como objetivo inicial, oferecer à 

criança a oportunidade de experiência de movimento, garantindo seu 

desenvolvimento motor. Através de um processo de aprendizagem de 

natureza biológica, utilizando movimentos padronizados e com fases 

determinadas. Tem como defensor Go Tani;  

 Abordagem construtivista-interacionista – que trata do desenvolvimento 

cognitivo por meio dos jogos e brincadeiras infantis. Esta abordagem faz 

crítica a escola, pois, segundo seu defensor, a escola desconsidera a cultura 

infantil. Não há padronização de movimentos, porque estes são organizados e 

construídos pelo próprio sujeito. Seu principal defensor é João Batista Freire;  

 Abordagem crítico superadora – esta é oposta a perspectiva tradicional de 

Educação Física e traz uma reflexão com sentido e significado, e 

intencionalidade, discutindo principalmente os temas da cultura corporal, Seus 

principais representantes são Carmen Lúcia Soares, Lino Castellani Filho, 

Valter Bratch, dentre outros. 

 Abordagem crítico emancipatória – também faz crítica a Educação Física 

tradicional, ela constitui um sentido/significado no movimentar e 

intencionalidade, buscando superar o tradicional. Eleonor Kunz, o principal 

defensor desta abordagem, diz que deve haver equilíbrio entra a identidade 

pessoal e a social, ele também faz crítica ao termo “cultura corporal”, pois 

segundo ele, tal termo pressupõe que há outras formas de cultura como a 

intelectual, retomando dicotomia mente/corpo – a qual busca romper. O 

melhor seria dizer “cultura do movimento” (DAOLIO, 2004). Através do se 

movimentar há uma forma de comunicação com o mundo. 

Pensando nos desafios que a Educação Física tem, como se 

legitimar no campo pedagógico, fazer uma leitura adequada da política do corpo, o 

desafio epistemológico, a qual a pedagogia crítica terá a pretensão de superar o 

tradicional, fazendo uma leitura crítica da realidade (BRATCH, 1999), encontramos o 

pensamento do português filósofo Manuel Sérgio, que nos traz uma nova proposta 

de ciência, a Ciência da Motricidade Humana. Tal ciência surge de um corte 

epistemológico da Educação Física tradicional, superando o paradigma cartesiano, 

“e busca transcender para o paradigma da complexidade, centrado no movimento 
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intencional, do homem em busca de sua transcendência” (BORELLI; PEREIRA; 

MORTARI, 2013, p. 14).  

Vendo que a Educação Física apresentava equívocos, como a falta 

de um objeto de estudo, e o próprio termo educação física, pois coloca que não há 

educação de físico, mas de pessoas que se movimentam com intencionalidade 

sempre tentando se superar, mais e mais.  

 
[…] a motricidade humana é o corpo em movimento intencional, 
procurando a transcendência, a superação, em nível integralmente 
humano e não do físico tão-só, […] ser corpo próprio é ser 
consciência e ser consciência é ser movimento. (PEREIRA, 2006, p. 
151) 
 

Esta nova ciência, que se apropria do paradigma da complexidade, 

provocou uma ruptura com a Educação Física Tradicional, porque propõe uma nova 

visão de homem, mundo e sociedade e, ainda, um objeto de estudo definido que é o 

movimento intencional do homem com sentido e significado. (BORELLI; PEREIRA; 

MORTARI, 2013, p. 4).   

Sobre a Educação Física, Manuel Sérgio vê a necessidade de 

mudar esta terminologia, na escola, para Educação Motora.  Tal disciplina se 

constituiria de uma vivência prática e teórica e também com uma relação professor-

aluno ou sujeito-objeto. Tendo que haver sentido e significado nas experiências do 

jogo recreativo, do esporte, da dança, da ginástica, e da luta. Sempre buscando 

trazer para o ambiente escolar as questões que os educandos convivem em sua 

realidade por meio das manifestações corporais citadas anteriormente. Sobre este 

assunto Palma et al (2010) dizem: 

[...] Ao considerarmos que todas as manifestações corporais são 
complexas e concretizadas pelos movimentos, estaremos 
assegurando que estas ações – operações motoras - apresentam 
significado e intencionalidade [...] isto faz parte de um todo real 
complexo: a motricidade humana. (p. 54) 

 

Na década de 1990, os ideais de Manuel Sérgio ficaram muito 

evidentes no Brasil. E nesta mesma década, em 1996, com a promulgação da Lei de 

Diretrizes e Bases da educação Nacional (LDBEN) 9.394/96, especificamente no 

artigo 26, integrada a proposta pedagógica da escola a Educação Física torna-se 

componente curricular obrigatório da Educação básica, ajustando-se as faixas 

etárias e as condições da população escolar, sendo, também, facultativa, ao aluno 

que cumpra jornada de trabalho igual ou superior a seis horas, maior de trinta anos 
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de idade, que estiver prestando serviço militar inicial ou que, em situação similar, 

estiver obrigado à prática da educação física, que tenha prole,entre outros. O que 

podemos dizer é que a partir deste momento a Educação Física deixa de ser uma 

área de atividade, para ser uma disciplina na área de linguagem.  

 

 

2.2 SABERES DA FORMAÇÃO DOCENTE 

 

Há várias pesquisas no Brasil no que se refere aos saberes docente, 

entretanto, são autores internacionais que se destacam, dentre eles temos Lee 

Shulman (1987) e Maurice Tardif (2007). Diante de tantas transformações seja na 

docência e na própria Educação Física, temos saberes que caracterizam a profissão 

docente, saberes que são desenvolvidos durante todo processo de formação. Mas o 

que são saberes? De acordo com Tardif (2000, p. 10), “damos a noção de saber um 

sentido amplo, que engloba conhecimentos, as competências, as habilidades (ou 

aptidões), ou atitudes, isto é, muitas vezes de saber, saber-fazer e saber-ser”.  

Dentre os trabalhos sobre o saber docente, como colocado 

anteriormente está o de Shulman (1987), ele coloca três tipos de conhecimentos: o 

conhecimento da matéria; o conhecimento pedagógico; e o conhecimento do 

currículo. Seu interesse pelas fontes dos saberes na base do ensino fez com que ele 

precisasse uma tipologia em sete categorias que formam, em sua opinião, o 

conhecimento base do ensino: o conhecimento do conteúdo que deve ser ensinado; 

o conhecimento pedagógico geral; o conhecimento do currículo ou programa de 

ensino; o conhecimento pedagógico do conteúdo; o conhecimento do aluno e suas 

características; o conhecimento do contexto educacional; e o conhecimento das 

finalidades educativas. Tais categorias originam quatro fontes principais de saberes: 

as disciplinas, os programas escolares, as ciências da educação, a prática docente. 

(BORGES, 2005, p. 167).  

Segundo Tardif (2000), os saberes são caracterizados como 

temporais, por serem construídos com o tempo, sendo assim, boa parte do que os 

professores ensinam ou como ensinam provém da sua própria história. Os saberes 

também são plurais e heterogêneos, pois provêm de diversas fontes; e os saberes 

profissionais dos professores podem ser personalizados ou situados, pois se tratam 

de saberes apropriados, incorporados, subjetivados, saberes que é difícil dissociar 
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das pessoas, da sua experiência ou situação de trabalho. Junto com outros autores 

Tardif, Lessard e Lahaye (1991), consideram quatro fontes de saberes:  

 Saberes da formação profissional (inicial ou continuada): também se 

constituem estes saberes da formação profissional conhecimentos pedagógicos 

relacionados às técnicas e métodos de ensino (saber-fazer), ou seja, são 

ideologias pedagógicas encontradas na formação dos professores; 

 Saberes disciplinares: são reconhecidos e identificados como 

pertencentes aos diferentes campos do conhecimento, também são produzidos 

e acumulados pela sociedade ao longo da história da humanidade;  

 Saberes curriculares: apresentam-se sob forma de programas 

escolares (objetivos e metodologias) que os professores devem aprender e 

aplicar; 

 Saberes da experiência: são os saberes que resultam do próprio 

exercício da atividade profissional dos professores, estes saberes são 

produzidos pelos docentes por meio da vivência de situações específicas 

relacionadas ao espaço da escola e as relações com alunos e colegas de 

profissão.  

De acordo com Tardif (2007, p. 40-41) 

 
[...] os saberes disciplinares e curriculares... aparecem como produtos 
que já se encontram consideravelmente determinados em sua forma 
e conteúdo, produtos oriundos da tradição cultural e dos grupos 
produtores de saberes sociais e incorporados á prática docente 
através das disciplinas e programas escolares [...] 
 

Sendo assim, o professor não possui total controle sob os saberes 

oriundos dos saberes curricular e disciplinar, pois, os mesmos estão em formato de 

programas escolares, dentre os quais podemos citar os Projetos Políticos 

Pedagógicos (PPP), as disciplinas ensinadas nas universidades, entre outros. 

Dentre as fontes de saberes citados não há um saber que seja 

superior ao outro, mais ou menos importante, os saberes são complementares, é 

necessário um conjunto de saberes para formar o professor, lembrando que o 

professor está em constante formação. 

[...] em face da multiplicidade de saberes que constituem a prática 
pedagógica, é possível conceituar o saber docente como o conjunto 
de saberes que o professor possui não só no que diz respeito aos 
conhecimentos já produzidos que ele transmite, mas também, ao 
conjunto de saberes que integram sua prática e com as quais ele 
estabelece diferentes relações. (BORGES, 1998, p. 50). 
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Sabemos que há vários fatores que influenciam a prática pedagógica 

do professor: a família, o financeiro, as políticas, as condições de trabalho e 

desvalorização da profissão.  E por isso, está em constante transformação, a prática 

pedagógica é um processo no aspecto social com uma vasta bagagem cultural, é o 

cotidiano do professor que está em constante construção. Diante disso é que 

dizemos que o exercício da docência exige certo grupo de saberes essenciais para o 

seu desenvolvimento. E que esses saberes não são adquiridos somente durante a 

formação inicial, como também na formação continuada – objetivando novos 

conhecimento e atualizar-se; nas experiências em sala de aula e fora dela – seja 

enquanto professor ou enquanto aluno. 

 

 

2.3  FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 
 

Sabe-se que a principal tarefa de qualquer professor é cuidar da 

aprendizagem dos alunos respeitando sua diversidade social e cultural, mas para 

exercer a docência exige-se certo grupo de saberes que são essenciais para o seu 

desenvolvimento. Tais saberes são construídos principalmente com o tempo, com 

aquilo que foi apreendido durante a formação inicial de professor, daquilo que 

aprendeu antes de sua formação, e claro de sua formação continuada, da sua 

experiência dentro e fora da escola.  

A profissionalização da docência se deu tardiamente no Brasil, e foi 

dividida em três fases, segundo Nascimento e Farias (2012), a primeira fase se dá 

em 1961 com a institucionalização da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional. A segunda fase ocorre em meados da década de 1970, o qual de 

consolidou uma nova organização do ensino brasileiro e do corpo docente, havendo 

uma preocupação com a qualificação do professor, bem como suas condições de 

trabalho. E a terceira fase, na década de 1980, foi aquela na qual tornaram forma ás 

expectativas de profissionalização.  

Nas décadas de 1980 e 1990 vários debates surgiram em torno das 

políticas educacionais visando à melhoria da educação básica no país. Dentro 

destas discussões um dos temas recorrentes era o preparo inadequado dos 

professores cuja formação de modo geral, manteve predominantemente um formato 
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tradicional, que não contempla muitas das características consideradas, na 

atualidade, como inerentes à atividade docente, entre as quais se destacam:  

 
[...] orientar e mediar o ensino para a aprendizagem dos alunos; 
comprometer-se com o sucesso da aprendizagem dos alunos; 
assumir e saber lidar com a diversidade existente entre os alunos; 
incentivar atividades de enriquecimento cultural; desenvolver práticas 
investigativas; elaborar e executar projetos para desenvolver 
conteúdos curriculares; utilizar novas metodologias, estratégias e 
materiais de apoio; desenvolver hábitos de colaboração e trabalho em 
equipe. (BRASIL, 2001, p. 5) 

 

Diante dessas características, o Parecer CNE/CP 009 aprovado em 

2001, traz propostas para a reformulação curricular no ensino superior, no que se 

refere à formação de professores – fala-se da necessidade de se fazer uma revisão 

profunda na formação docente na perspectiva de fortalecer ou instaurar processos 

de mudanças dentro das instituições formadoras – e traz consigo algumas das 

inovações instituídas na LDBEN, promulgada em 1996. O artigo 61 da Lei 9.394/96 

diz que: a formação de profissionais da educação terá como fundamentos a 

associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviços e 

o aproveitamento da formação e experiências anteriores em instituições de ensino e 

outras atividades. Estes dois aspectos, refere-se a situação em sala de aula o qual o 

professor deve ensinar os alunos a relacionar teoria e prática e construir 

experiências significativas com eles, para tanto, faz-se necessário que sua formação 

contemple esses aspectos para auxiliá-lo no processo de ensino aprendizagem. 

(BRASIL, 2001). 

O artigo 62, também vem falar sobre a formação de professores:  

 
Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-
se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, 
em universidades e institutos superiores de educação, admitida, como 
formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil 
e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em 
nível médio, na modalidade Normal. (BRASIL, 2001, p. 18)  

 
 

Cabe, portanto, ao ensino superior, no que se refere à formação de 

professores, favorecer aos estudantes a oportunidade de aprender os 

conhecimentos que norteiam a profissão de professor, tais conhecimentos estão 

relacionadas ao domínio dos conteúdos, a compreensão do papel da escola, 

conhecimento sobre os alunos que irá ensinar, dentre outros.  
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Sendo assim, no ano de 2002, baseando-se no Parecer CNE/CP 

009/2001, foi institucionalizada Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, 

graduação plena. Dentre tais diretrizes damos destaques ao artigo 2, o qual diz: 

Art. 2º A organização curricular de cada instituição observará, além do disposto nos 

artigos 12 e 13 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, outras formas de 

orientação inerentes à formação para a atividade docente, entre as quais o preparo 

para: 

I - o ensino visando à aprendizagem do aluno; 

II - o acolhimento e o trato da diversidade; 

III - o exercício de atividades de enriquecimento cultural; 

IV - o aprimoramento em práticas investigativas; 

V - a elaboração e a execução de projetos de desenvolvimento dos conteúdos 

curriculares; 

VI - o uso de tecnologias da informação e da comunicação e de metodologias, 

estratégias e materiais de apoio inovadores; 

VII - o desenvolvimento de hábitos de colaboração e de trabalho em equipe. 

(BRASIL, 2002).   

 
Levando em consideração estas diretrizes, várias universidades 

reformularam o seu projeto político pedagógico, principalmente o curso de Educação 

Física. Pois, anteriormente ao se formar em Educação Física, as pessoas poderiam 

exercer várias funções, dentre elas a de professor, treinador, técnico, entre outros, e 

em vários lugares. Entretanto, isto era um gerador de problemas. Borges (2005, p. 

158), fala um pouco sobre isso: 

 
[...] o status profissional da educação física no Brasil é bastante 
complexo e móvel. Atualmente, os educadores físicos que trabalham 
em diversos tipos de instituições públicas e privadas (escolas, centros 
esportivos, clínicas, centro de saúde e de readaptação, etc.) 
assumem vários papéis profissionais (docente, treinador, terapeutas, 
técnicos, etc.), ao passo que suas condições de trabalho... são muito 
variáveis de um setor de emprego para outro. 

 
 

Atualmente, a formação de docentes em Educação Física é 

adquirida nas universidades, em escolas superiores de Educação Física. E desde 

1987, poder-se-ia optar por duas formações distintas: o bacharelado – que formam 

profissionais que não trabalham de maneira efetiva nas escolas (treinadores, 

técnicos); e licenciatura em Educação Física – destinada a formação de docentes 

que tem como ambiente de trabalho a escola (BORGES, 2005). Há quem considere 

que esta divisão fragmentou o ensino na Educação Física, pois, por um lado teria a 
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formação inicial reduzida à formação pedagógica e uma formação para a 

intervenção e pelo outro uma formação científica. 

Vendo as mudanças que ocorreu na Educação Física até este 

momento, a formação de professores para a área passa a mudar, muitas 

universidades seguiram o que foi sugerido na Resolução CNE 03/87, e outras 

universidades, só reformularam depois das Diretrizes para a formação de 

professores da Educação básica.  

Na história da Universidade Estadual de Londrina, são três os 

currículos criados e reformulados para a formação de professores de Educação 

Física, a primeira versão, em 1972, o qual o curso era chamado de Educação Física 

e Técnica Desportiva, e abrangia outras áreas além da profissão docente, e tinha 

duração mínima de três anos. Os saberes que compuseram tal currículo serão 

apresentados nos quadros abaixo, tendo como referência França (2009). É 

importante ressaltar que as disciplinas foram categorizadas em área principal – 

refere-se aos conhecimentos próprios da área relativa à docente; área básica – 

conhecimentos oriundos da Educação Física e; área complementar – conhecimentos 

oriundos de áreas correlatas e enriquecedoras da formação e nosso foco são os 

saberes disciplinares, portanto, não faremos análise de carga horária. 

Quadro 1 – Disciplinas do curso de graduação em Educação Física e Técnica 
Desportiva (1972) 

DISCIPLINAS E ATIVIDADES Área 

Principal 
Área 

Básica 
Área 

Complementar 

Biologia   X 

Introdução a Pesquisa   X 

Metodologia da Educação Física  X  

Rítmica I  X  

Rítmica II  X  

Basquete I  X  

Basquete II  X  

Basquete III  X  

Basquete IV  X  

Natação I  X  

Natação II  X  

Natação III  X  

Natação IV  X  

Atletismo I  X  

Atletismo II  X  

Atletismo III  X  

Atletismo IV  X  

Ginástica I  X  
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Ginástica II  X  

Ginástica III  X  

Ginástica IV  X  

Futebol I  X  

Futebol II  X  

Futebol III  X  

Recreação I  X  

Recreação II  X  

Recreação III  X  

Recreação IV  X  

Voleibol I  X  

Voleibol II  X  

Voleibol III   X  

Voleibol IV  X  

Fundamentos da Educação Física  X  

Socorros urgentes   X 

Organização da Educação Física e dos 
desportos  

 X  

Fisiologia   X 

Handebol I  X  

Handebol II  X  

Judô  X  

Higiene   X 

Biometria   X 

Didática A X   

Estrutura e Funcionamento do Ensino de 
2º Grau A 

X   

Psicologia da Educação (Adolescência e 
Aprendizagem 

X   

Ginástica Olímpica  X  

Futebol de Salão  X  

Pólo Aquático  X  

Prática de Ensino X   

Total – 48 disciplinas 4 38 6 

 

Podemos notar que dentre as 48 disciplinas apresentadas 38 são 

conhecimentos específicos da Educação Física, ou seja, área básica, 4 disciplinas 

para a área principal e 6 para área complementar. Como as disciplinas se repetem 

nos semestres e anualmente, pode-se dizer que o número de disciplinas da área 

básica é ainda maior. Diante de tais dados, podemos observar que pouco se falava 

em docência, na formação de professores, e de educação neste período, tal fato 

pode ser justificado pelo momento histórico que o país passava, período de ditadura 

militar e o esporte sendo utilizado que forma de alienação pelo governo brasileiro 
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devido a seus crimes políticos, e é claro a própria concepção que os professores 

formados tinham sobre o ensino da Educação Física na escola. 

Assim poder-se-ia dizer que o único objetivo que a Educação Física 

poderia ter, era formar atletas, para se apresentarem nos grandes eventos e 

trazerem resultados para o país. Era um período de desenvolvimento para o país, 

tanto na área de comunicação como na urbanização, e também as indústrias, os 

objetivos da Educação Física eram: que os alunos fossem obedientes às regras e 

utilizar a aptidão física e desporto porque era considerada importante para a 

capacidade produtiva da nação (classe trabalhadora) (BRACHT, 1999). 

Com forte influência da Resolução n. 03 de 16 de junho de 1987, a 

qual, como dito anteriormente, diz que o curso de graduação em Educação Física 

conferirá o título de bacharel e/ou licenciado em educação física, houve a 

reformulação curricular na UEL, que foi implantada em 1992, pautando-se na 

formação geral e no aprofundamento de conhecimentos. Vejamos a seguir as 

disciplinas que compuseram tal currículo: 

 
Quadro 2 – Disciplinas do curso de graduação de Licenciatura em Educação Física 
(1992) 

DISCIPLINAS E ATIVIDADES Área 

Principal 
Área 

Básica 
Área 

Complementar 

Noções de Citologia e Histologia   X 

Voleibol  X  

Futebol e Futebol de Salão A  X  

Estrutura e Funcionamento do Ensino 
Fundamental e Médio 

X   

Aptidão Física  X  

Introdução á pesquisa da Educação 
Física 

 X  

Introdução ao Estudo da Educação 
Física 

 X  

Ginástica Geral  X  

Rítmica  X  

Anatomia C   X 

Fisiologia Geral   X 

Atletismo  X  

Basquetebol  X  

Judô  X  

Didática Geral F X   

Psicologia da Educação F X   

Prática do ensino de Educação Física I: 
Estágio Supervisionado 

  X 

Crescimento e Desenvolvimento Motor  X  
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Dança  X  

Educação Física Escolar I X   

Ginástica Rítmica Desportiva  X  

Handebol  X  

Natação  X  

Tênis  X  

Prática do Ensino da Educação Física II: 
Estágio Supervisionado 

  X 

Análise do Movimento Humano  X  

Aprendizagem Motora  X  

Deontologia e Ética Profissional na 
Educação Física 

  X 

Metodologia da Educação Física  X  

Técnicas de Avaliação da Atividade 
Física 

 X  

Organização e Administração da 
Educação Física A 

 X  

Ginástica Olímpica  X  

Recreação  X  

Socorros Urgentes   X 

Esportes Complementares  X  

Estudos Avançados em Desportos 
Coletivos 

 X  

Estudos Avançados em Desportos 
Individuais 

 X  

Treinamento Desportivo  X  

Prática do Ensino de Educação Física III: 
Estágio Supervisionado 

  X 

Higiene Aplicada a Educação Física  X  

Educação Física Especial A  X  

Atividade Física Não Escolar  X  

Educação Física Escolar II X   

Recreação e Lazer  X  

Projetos de Conclusão de Curso   X 

TOTAL – 45 disciplinas 5 31 9 

 

Dentre as 45 disciplinas apresentadas 31 pertencem a área básica, 

5 a área principal e 9 a área complementar. Fazendo uma comparação entre os 

currículos apresentados nota-se que o de 1992 tem um viés um pouco mais 

pedagógico devido à Resolução CNE 03/87, entretanto, pouco foi mudado, já que a 

concepção que os professores responsáveis pela elaboração/organização do 

currículo tinham de Educação Física em ambos os currículos ainda era mesma, 

sendo os princípios que nortearam estes currículos quase os mesmos, o destaque 

ainda era o esporte, talvez não pelos mesmos motivos. 
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Diante desses fatos esta reformulação curricular não trouxe grandes 

avanços para a formação de professores de Educação Física, permanecendo 

predominante a área esportiva e biomédica. Ainda há uma fragmentação 

teórica/prática, há separação entre conhecimentos específicos da área e os 

conhecimentos pedagógicos, ou como coloca Borges (1998), há a separação das 

áreas de conhecimento técnico, conhecimento da sociedade, conhecimento do ser 

humano e filosófico. 

E por fim, a última reformulação curricular se deu em 2003, sendo 

implantada somente em 2005, levando em consideração as resoluções CNE/CP 01 

e 02 de 2002. Este último currículo tem como objetivo geral,  

 
[...] promover a formação de profissionais para atuação no processo 
ensino aprendizagem da educação física em todos os níveis e 
modalidades de ensino, bem como para o desenvolvimento de 
estudos e pesquisa em educação sobre a temática da área. 
(FRANÇA, 2009, p. 138)  

 
A principal mudança que podemos ver é que foram incluídos mais 

dois cursos de graduação no Centro de educação Física e Esporte (CEFE) da 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), que também tiveram que ser 

reformulados. Tem-se então o curso de Licenciatura em Educação Física, 

Bacharelado em Educação Física e Ciências do Esporte – estes dois últimos 

enfatizam outros tipos de profissionais que não atuam nas escolas (FRANÇA, 2009). 

Os saberes que estão presentes neste currículo são: 

Quadro 3 – Disciplinas do curso de graduação em Educação Física Licenciatura 
(2005) 

DISCIPLINAS E ATIVIDADES Área 

Principal 
Área 

Básica 
Área 

Complementar 

Anatomia do Aparelho Locomotor   X 

Antropologia   X 

Antropometria   X 

Biologia Celular na Educação Física    X 

Cinesiologia do Movimento Humano  X  

Comportamento Motor I   X  

Comportamento Motor II  X  

Dança e Educação  X  

Educação Física e Pessoas com 
Necessidades Educacionais Especiais I 

X   

Educação Física e Pessoas com 
Necessidades Educacionais Especiais II 

X   

Esporte, Educação e Sociedade  X  

Estágio Curricular Supervisionado I   X 
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Estágio Curricular Supervisionado II   X 

Filosofia   X 

Introdução à Fisiologia   X 

Fisiologia da Ação Motora  X  

Construção do Sujeito Moral e Ético na 
Instituição Educativa 

  X 

Ginástica e Educação  X  

História da Educação na Brasil X   

Historia da Educação Física  X  

Intervenção Docente e Formação 
Profissional em Educação Física 

X   

Jogos e Educação   X  

Organização Curricular na Educação 
Física I  

X   

Organização Curricular na Educação 
Física II 

X   

Organização do Estágio Curricular 
Supervisionado I 

  X 

Organização do Estágio Curricular 
Supervisionado II 

  X 

Políticas Educacionais e Educação Física  X   

Prevenção de Acidentes nas Aulas de 
Educação Física  

  X 

Processo Ensino-aprendizagem na 
Educação Física I 

X   

Processo Ensino-aprendizagem na 
Educação Física II 

X   

Projetos de Pesquisa em Educação 
Física 

  X 

Saúde, Sociedade e Educação Física  X  

Sociologia   X 

Teoria do conhecimento   X 

Educação Física e Ciência   X 

Teoria e Metodologia da Dança  X  

Teoria e Metodologia da Ginástica   X  

Teoria e Metodologia de Atividades 
Motoras Aquáticas 

 X  

Teoria e Metodologia de Esportes 
Coletivos I 

 X  

Teoria e Metodologia de Esportes 
Coletivos II 

 X  

Teoria e Metodologia de Esportes 
Individuais I 

 X  

Teoria e Metodologia de Esportes 
Individuais II 

 X  

Teoria e Metodologia dos Esportes e 
Modalidades Alternativas 

 X  

Teoria e Metodologia de Lutas  X  

Teoria Geral da Ginástica  X  
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Teorias e Metodologias do Jogo  X  

Tópicos Especiais de Pesquisa em 
Educação Física 

  X 

Trabalho de Conclusão de Curso   X 

Atividades Acadêmicas Complementares   X 

Libras   X 

TOTAL 50 disciplinas 9 21 20 

 

No currículo atual temos 50 disciplinas, dentre as quais, 21 

disciplinas pertencem à área básica, 9 à área principal e 20 a área complementar. 

Diferente dos currículos anteriores este tem um viés mais pedagógico, no qual, tem 

como objetivo geral promover a formação de profissionais para a atuação no 

processo de ensino-aprendizagem da Educação Física em todos os níveis e 

modalidades de ensino (FRANÇA, 2009).  

Sabemos que o professor vive em constante processo de ensino-

aprendizagem, ou seja, é um processo contínuo que levamos por toda a vida, mas, a 

formação inicial é um momento de extrema relevância. Sendo assim, há a 

necessidade de que ela esteja em constante processo de construção, de 

reelaboração e atualização de saberes. E é isto que podemos ver no atual currículo. 

Vejamos a seguir um quadro comparativo entre os currículos: 

 
Quadro 4: Tabela comparativa entre os currículos 

CURRÍCULO ÁREA 

PRINCIPAL 
ÁREA 

BÁSICA 
ÁREA 

COMPLEMENTAR 
TOTAL DE 

DISCIPLINAS 

1972 4 38 6 48 

1992 5 31 9 45 

2005 9 21 20 50 

 

O que podemos notar é que a necessidade de disciplinas da área 

complementar foi crescente, assim como da área principal. Todas essas reformas 

que ocorreram nos cursos formação de professores, principalmente professores de 

Educação Física, influenciam na preparação de um profissional mais qualificado 

para a atuação docente. 

Observando os saberes disciplinares de ambos os currículos 

podemos afirmar, assim como Tardif (2000) que os saberes profissionais dos 

professores e os conhecimentos que adquirem na formação inicial, ou seja, os 

conhecimentos universitários, devem ou deveriam ser estabelecidos considerando o 

objetivo de “ser professor”. Lembrando que uma das condições essenciais a toda 
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profissão é a formalização de saberes necessários à execução de tarefas que lhe 

são próprias.  

 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA  

 

A metodologia que será empregada em nosso estudo é uma 

pesquisa de campo, pois, segundo Gil (2008, p. 57):  

[...] os estudos de campo procuram muito mais o aprofundamento das 
questões propostas do que a distribuição de características da 
população segundo determinadas variáveis. Como consequência, o 
planejamento do estudo de campo apresenta muito maior 
flexibilidade, podendo ocorrer mesmo que seus objetivos sejam 
reformulados ao longo do processo de pesquisa. 

 

Além da pesquisa de campo será realizada uma pesquisa 

documental, o qual consiste na exploração de fontes documentais. Em nosso estudo 

será selecionada algumas resoluções e leis que tratam do processo de formação de 

professores, e também projetos político-pedagógico do curso de Educação Física da 

Universidade Estadual de Londrina (GIL, 2008). A análise documental se faz 

necessária para que possamos verificar os objetivos da formação de professores de 

Educação Física, como ocorreu esta formação antes da reformulação curricular e 

após ela. 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, pois não 

emprega um instrumental estatístico para a análise de informações. Para Richardson 

(2007, p.79) “a abordagem qualitativa de um problema, além de ser uma opção do 

investigador, justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada para entender a 

natureza de um fenômeno social”.  

Sendo assim, esta pesquisa se caracteriza como uma pesquisa de 

campo de cunho qualitativo, a qual objetivará identificar, por meio dos professores 

de Educação Física, que saberes são necessários para a formação de professores 

na área. 
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3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A população que colaborou com a nossa pesquisa foi composta por 

professores de Educação Física formados na Universidade Estadual de Londrina, e 

que são atuantes na área, como professores do município, do estado, ou de escolas 

particulares. 

Nossa amostragem foi por conveniência e para escolher tais 

professores, além de atuantes, deveriam ter se formado na Universidade Estadual 

de Londrina (UEL). Considerando que foram seis professores que auxiliaram em 

nosso estudo, compomos dois grupos, sendo três em cada grupo. O grupo A foi 

composto por professores formados antes da reformulação do currículo do curso de 

graduação em Educação Física, implantada em 2005 - tendo como característica 

principal a formação generalista, o qual poderia atuar tanto na área escolar como 

não escolar, este grupo chamaremos de Pca (diante da dificuldade de encontrar 

professores formados no primeiro currículo e considerando que os princípios deste 

(1972) e o currículo de 1992 sejam os mesmos, optamos por juntar as categorias). O 

grupo B será composto por professores formados depois de 2008, tendo o currículo 

configuração formativa e orientação curricular, de acordo com as orientações 

curriculares que foram definidas pelas Resoluções CNE/CP 1/2002 e Resolução 

CNE/CP 2/2002, este grupo chamaremos de Pcn.  

 

 

3.3 INSTRUMENTOS 

 

Para a coleta de informações foi utilizado como instrumento à 

entrevista semiestruturada, o qual foi realizado junto a professores de Educação 

Física formados na UEL, alguns formados antes de 2005 e outros após 2008. 

A entrevista possui várias vantagens dentre as quais podemos citar 

que ela possibilita a obtenção de dados referentes aos mais diversos aspectos da 

vida social; os dados que são obtidos são passíveis de classificação, além da maior 

demanda de respostas e a flexibilidade para esclarecer perguntas ou adaptá-las. 

Porém, há algumas desvantagens que depende do entrevistado ou do entrevistador, 
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ou seja, depende do interesse do entrevistado e da forma como o entrevistador 

conduz a entrevista.  

Em todas as ações que envolvem indivíduos é importante que as 

pessoas compreendam o que ocorre com os outros, a melhor situação é a interação 

face a face, pois tem o caráter de proximidade entre as pessoas, e é exatamente isto 

que a entrevista irá nos possibilitar (RICHARSON, 2007). 

3.4 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Os procedimentos utilizados para coleta de dados e a análise dos 

mesmos, além da análise de documentos oficiais, foram: a) uma revisão bibliográfica 

dos mesmos, analisando-os junto a livros, teses e artigos, que falam sobre o nosso 

tema de pesquisa: saberes da formação docente em Educação Física; b) entrevista 

semiestrutura que foi realizada com os professores de Educação Física e foi 

transcrita na íntegra.  

A análise da transcrição das entrevistas seguiram os princípios da 

análise de conteúdo, que possibilitou uma melhor compreensão dos discursos dos 

professores, o qual podemos nos aprofundar em certas características e extrair os 

momentos mais importantes (RICHARDSON, 2007). Seguimos as fases da análise 

de conteúdo, que são: pré-análise – o qual é fase de organização do trabalho; a 

análise do material – é a análise propriamente dita – e; o tratamento dos resultados 

– objetiva tornar os dados obtidos válidos e significativos.  

Uma vez realizada análise destes elementos foi necessário 

classificá-los, e este procedimento denomina-se categorização (RICHARDSON, 

2007). As respostas fornecidas pelos elementos pesquisados, de acordo com Gil 

(2008, p. 157),  

[...] tendem a ser as mais variadas. Para que essas respostas possam 
ser adequadamente analisadas, torna-se necessário, portanto, 
organizá-las, o que é feito mediante o seu agrupamento em certo 
número de categorias.  

 

As categorias estabelecidas para a análise foram construídas a priori 

a partir da revisão de literatura que promovemos. São elas: saberes da formação 

profissional; saberes disciplinares; saberes curriculares e; saberes da experiência. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

Após finalizar a fase de entrevistas com os professores de Educação 

Física formados na UEL, analisamos a seguir as respostas dos mesmos. Vale 

ressaltar que a entrevista foi composta por temas apresentados a seguir: 

Chamaremos de Pca os professores formados em Educação Física pelo currículo 

antigo e Pcn professores formados pelo currículo novo.  

 

Tema I – Experiências antes da formação inicial 

Ao perguntar para os professores quais as foram às experiências 

que tiveram com relação à Educação Física, antes da formação inicial, obtivemos o 

seguinte resultado: 

Quadro 5 – Formas de experiência 

Estudante Pca1; Pca2; Pca3; Pcn1;Pcn2; Pcn3;  

Profissional Pca1  

  

Podemos observar que todos responderam que sua relação com a 

Educação Física deve-se a Educação Básica e somente um deles obteve tal 

experiência também de forma profissional.  

Vejamos o que alguns professores falam sobre o assunto: 

Pca2 – [...] então foi na Educação Básica, eu tive desde o primeiro 

aninho até o terceiro ano do colegial [...].  

Pcn3 – [...] Na escola. 

Pca1 – [...] Na escola e fora da escola... eu fui ginasta, jogava vôlei, 

andava de skate, jogava handebol, basquete [...].  

O que percebemos é que toda a trajetória dos professores 

entrevistados antes da formação inicial foi marcada pela Educação Física no 

ambiente escolar, especialmente o esporte, e não estamos nos referimos apenas 

aos professores do antigo currículo, como também do atual.  

E é isso que vamos verificar no quadro abaixo, no qual, 

perguntamos aos professores quais experiências tiveram com a Educação Física 

antes da formação inicial. 
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Quadro 6 – Tipos de experiência 

Aulas vinculadas à prática do esporte Pca1; Pca2; Pca3; Pcn1; Pcn2; Pcn3 

Aulas vinculadas à prática do jogo Pcn1 

Outros Pcn2; Pcn3 

 
Os professores de Educação Física formados no antigo currículo 

todos tiveram aulas na Educação Básica vinculadas ao esporte, podemos justificar 

isto pelo período em que estudaram, pois na década de 1970 a 1990 a Educação 

Física foi muito influenciada por esta manifestação corporal.  

Vejamos alguns exemplos nas falas de alguns entrevistados: 

Pcn1: [...] No fundamental um tinha professoras que ainda 

trabalhavam um pouco sobre jogos... Daí no ensino fundamental e no ensino médio 

já foi mais esportivização [...] 

Pca3: [...] Só colégio, participação me equipes de atletismo, de 

handebol, futsal, ginástica olímpica... Tudo relacionado a esporte [...] 

Pcn2: [...] no fundamental I tinha bastante coisa de habilidades... no 

Fundamental II e Ensino Médio era só esporte, a prática pela prática e alguma coisa 

sobre saúde [...] 

Diante de tal situação podemos partir da seguinte inferência de que 

estes professores entrevistados, principalmente do atual currículo tiveram como 

professores de Educação Física os professores formados no antigo currículo, sendo 

assim, por este motivo o esporte prevaleceu em suas aulas na Educação Básica.  

Ao realizar a pergunta: Quais contribuições estas experiências 

trazem/trouxeram para sua atuação, enquanto docente de Educação Física? 

Chegamos ao seguinte resultado:  

Quadro 7 – Contribuição da experiência anterior  
para a prática docente 

Nula - 

Pouca Pca2; Pca3; Pcn1; Pcn2; Pcn3 

Muita Pca1 

 
Quando se buscou saber sobre a contribuição da experiência 

anterior como estudante da Educação Básica para a prática docente constamos que 

para os professores teve pouca validade. Curiosamente a maioria respondeu que 

teve experiência anterior, sendo esta centralizada em práticas esportivas. Ficamos 

com uma dúvida: Será que os professores compreenderam que a experiência 

anterior não estava relacionada diretamente a prática docente? 



 

 

34 

Vejamos o que alguns professores falaram sobre o assunto: 

Pca1: [...] Eu peguei o gosto pela atividade física... a parte prática, 

né, que eu tinha com mais de facilidade pra demonstrar pros alunos [...]  

Pca2: [...] essas experiências de uma maneira geral foi pra eu 

analisar, pra verificar algumas atuações e algumas situações de como eu atuo na 

escola. Então nesse sentido eu vi as experiências não muito boas que eu tive [...].  

Pcn1: [...] Pouco, porque, como não teve essa ligação com o 

contexto da licenciatura, ficou voltado muito como exercício [...] 

Pcn3: [...] Hoje sim, na forma em que, eu vi que isso não era a forma 

como correta pra pra ensinar é, não só essa forma só o esporte... Em relação a eu 

ter tido essa vivência na minha Educação Básica eu creio que não [...]  

São vários os fatores que contribuem para o desenvolvimento 

profissional de uma pessoa, e isto pode começar desde a infância. Todos possuem 

experiências antecipatórias que podem ou não possibilitar um treino prévio, como 

ocorreu com Pca1. Segundo Tardif (2007) os professores possuem saberes 

pessoais que são adquiridos através da família, do ambiente de vida e educação no 

sentido lato, há também aqueles saberes que são provenientes da formação escolar 

anterior, no qual a fonte para adquirir tais saberes é a escola – desde a Educação 

Infantil até o Ensino Médio.  

 

Tema II – Contribuições da formação inicial 

Quando questionados se: a formação inicial contribuiu ou tem 

contribuído com sua atuação docente? Obtivemos o seguinte resultado: 

Quadro 8 – Contribuição da formação inicial 

Nula - 

Pouca - 

Muita Pca1; Pca2; Pca3; Pcn1; Pcn2; Pcn3 

 

Vejamos o que responderam os professores sobre isso: 

Pca2: [...] num primeiro momento foi muito importante que eu não 

tinha conhecimento da amplitude de conhecimentos e de conteúdos que a Educação 

Física que pode ser ensinado na Educação Física. 

Pcn1: [...] Foram muitas desde a questão de, de conteúdos 

específicos a serem ensinados, é relação de processo ensino-aprendizagem dentro 

da Educação Física, é a forma como o sujeito aprende, foram conteúdos, foram 
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conhecimentos que adquiri na formação inicial, como elaborar um plano de aula, o 

que deve conter esse plano de aula, né, é seleção de conteúdo – tanto um conteúdo 

a longo prazo, quantos os conteúdos a curto prazo, esses conhecimentos foram 

agregando durante a formação inicial. 

O que podemos ver, é que independente, de qual período se 

formaram, a formação inicial desempenha um papel fundamental na constituição do 

professor, pois é o momento em que ele começa a ser exposto ao leque de 

conhecimentos e dimensões que forma o professor. E é neste momento também que 

começaram a constituir a sua identidade profissional, através destes conhecimentos, 

habilidades que vão orientar a profissão de professor de Educação Física.  

A fase de formação inicial é a etapa de preparação formal numa 

instituição específica de formação docente, na qual o futuro professor tanto adquire 

conhecimentos pedagógicos e de disciplinas acadêmicas como realiza as práticas 

de ensino. Este espaço formativo representa um processo bastante significativo na 

construção da trajetória pessoal e profissional dos atuais e dos futuros docentes 

(NASCIMENTO e FARIAS, 2012). 

 

Tema III – Experiências posteriores à formação inicial 
Quando os entrevistados foram questionados sobre: se tiveram 

contato com o PPP? Se sim quais conhecimentos deste PPP eles utilizavam? E se 

discutem sobre o tema? Obtivemos o seguinte resultado: 

Quadro 9 – Projeto Político Pedagógico (PPP) 

Conhece o PPP Pca1; Pca2; Pca3; Pcn1; Pcn3 

Utiliza os conhecimentos do PPP Pca2; Pca3; Pcn1 

Discute sobre o PPP Pcn1; Pcn3 

Não tem nenhum contato com o PPP Pcn2 

 
O PPP de uma instituição escolar é um dos saberes que não é 

construído somente pelo professor, este é o que chamamos de saber curricular. 

Através deste saber o professor pode conhecer a escola onde atua, as concepções 

que tem de professor, aluno, de ensino-aprendizagem, o contexto escolar. Como 

podemos observar no Quadro 9 praticamente todos os professores conhecem os 

PPP da escola, entretanto, somente três utilizam os conhecimentos que estão nele, 

e dois professores do atual currículo discutem sobre o tema. Vejamos o que eles 

falam sobre isso: 
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Pcn1: [...] A gente tem, porque tem a rede online, que tem um site 

disposto no site da escola, só que agora como ta mexendo com a Base Nacional 

Comum, então a gente tava redigindo ano passado, a gente fez algumas 

modificações e os conteúdos, mas tudo vem pronto, sabe. 

Pcn3: [...] no PPP daqui não tem conhecimentos específicos para a 

área da Educação Física. Então, é foi um currículo que eu mesmo montei, elencando 

os conteúdos, é buscando na literatura. E daí de acordo com o PPP com a proposta 

do PPP eu elaborei esse currículo. 

 Sabemos que o PPP é a identidade da escola, é o plano 

pedagógico e administrativo da unidade escolar, no qual temos claro, assim como 

nos coloca Libâneo (2013, p. 255)  

 
[...] a concepção pedagógica do corpo docente, as bases teórico-
metodológicas da organização didática, a contextualização social, 
econômica, política e cultural da escola, a caracterização da clientela 
escolar, os objetivos educacionais gerais, a estrutura curricular, 
diretrizes metodológicas gerais, o sistema de avaliação do plano, a 
estrutura organizacional e administrativa. 
 

 
Podemos dizer que o PPP é um guia de orientação que os 

professores precisam ter em mãos para orientar o seu trabalho e principalmente 

para garantir as atividades escolares, lembrando que tal plano deve ser discutido e 

consensual entre o corpo docente. 

Ao perguntar aos professores qual metodologia utilizam para 

ensinar, os professores citaram duas abordagens principais, as quais veremos a 

seguir:  

Quadro 10 – Metodologia de ensino utilizada ou abordagem 
pedagógica 

Abordagem 
desenvolvimentista 

Pca3; Pcn2 

Abordagem construtivista-
interacionista 

Pca2; Pca3; Pcn1; Pcn3 

Outros Pca1 

 
Pcn2: [...] Então, eu tenho um grande problema lá na escola... Então 

eu tenho que trabalhar bastante com Educação Infantil desenvolvimento da 

criança... E no fundamental I é a praticamente a mesma coisa... E no fundamental II 

elas querem a prática prática prática. 
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Como podemos observar apesar de o Pcn2 não ter afirmado que 

teve contato com o PPP da escola no qual atua deve seguir determinada 

metodologia proposta pela instituição em que atua. 

Pca2: [...] Eu procuro utilizar uma perspectiva, dentro de uma 

perspectiva crítica que possibilite aos alunos estarem discutindo, então sempre 

procuro durante todos os conteúdos que eu ensino, é, tá oportunizando a eles uma 

problematização [...] 

Pcn1: [...] eu expus para os alunos essa relação do professor crítico, 

de que como a necessidade deles se expor, mostrar sua opinião, questionar, 

argumentar... fazer o sujeito estar interagindo, perguntando, além da motivação, 

além da construção do conhecimento, é muito mais valioso pra ele, mais significativo 

[...]. 

Pcn3: [...] Eu me pauto na epistemologia genética, de Jean Piaget, 

chamado de construtivismo, no qual, o estudante ele também traz o conhecimento já 

é adquirido pela sua experiência de vida, e a partir desse conhecimento a gente vai 

reelaborando e construindo novos conhecimentos. 

O Pca3 não apresentou uma metodologia específica, aparentemente 

não tem um método específico de ensino, ou ainda está processo de construção, 

entretanto, não podemos afirmar se isso é decorrente da formação inicial. 

 Ao manifestar a corrente teórica ou abordagem pedagógica a qual 

tem como base de ensino o professor mostra suas concepções e princípios 

educacionais. Como vimos acima o PPP é a identidade da escola e neste 

documento deve ser expresso os posicionamentos filosóficos, político-pedagógico, 

por meio de objetivos, conteúdos, métodos e formas de ensino. A concepção que o 

professor tem de método de ensino também é fator determinante na identidade do 

professor. 

Ao fazer a seguinte pergunta aos professores entrevistados: a 

metodologia que utiliza para ensinar foi motivo de estudo na sua formação inicial? 

Obtivemos o resultado a seguir: 

 

Quadro 11 – Metodologia de ensino que utiliza foi motivo  
de estudo na formação inicial 

Sim Pca2; Pcn1; Pcn2; Pcn3 

Não Pca1; Pca3 
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Como podemos notar todos os professores do atual currículo 

estudaram a metodologia que utilizam na sua formação inicial e somente um 

professor do antigo currículo diz que estudou.  Vejamos o que falaram sobre o 

assunto: 

Pca2: [...] a minha formação inicial foi algumas discussões que eu 

tive com alguns conhecimentos sobre essas questões metodológicas... se não me 

engano no último ano que teve Escolar II, que nós tínhamos algumas discussões.  

Pcn1: [...] Nós tivemos algumas disciplinas que falou sobre o 

processo de ensino-aprendizagem, falou sobre as teorias e como que o professor 

agiria de acordo com essa teoria. Essa metodologia vem de acordo com o princípio 

das teorias. 

Pcn3: [...] Foi, tive várias disciplinas, nas quais foi apresentada essa 

metodologia [...].  

Diferente dos demais professores Pca1 e Pca3 não viram ou 

estudaram as metodologias de ensino durante a formação inicial. 

Pca1: [...] Não, não foi. 

Pca3: [...] na formação inicial não. 

Ao analisar a fala de Pca2 podemos ver que foram apenas 

discussões em torno do tema metodologia de ensino, não há uma disciplina 

específica nos currículos de 1972 e1992 que fale sobre esse assunto.  

 

Tema IV – Contribuições da formação continuada 
 

Ao questioná-los se a formação continuada contribui na atuação 
docente:  

Quadro 12 – Contribuição da formação 
continuada  

Nula - 

Pouca - 

Muita Pca1; Pca2; Pca3; Pcn1; Pcn2; Pcn3 

 
Considerando as constantes transformações da sociedade a 

formação contínua/continuada é imprescindível para o profissional buscar atender ás 

novas realidades e as novas demandas da sociedade. Todos os professores 

consideram que a formação continuada contribui muito para a atuação docente. 

Segue alguns exemplos nas falas dos professores: 
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Pcn1: [...] Considero muito importante... o professor ele tem que 

entender que todo momento ele ta em formação. Então a formação continuada é 

entender a continuidade dos estudos e a necessidade dessa busca. 

Pca2: [...] O processo de formação continuada é fundamental pra 

atuação do professor [...] 

Pca3: [...] Com certeza, eu acho que sim. Fundamental, 

fundamental, pra escola... você procurar seu, seu aprofundamento é na parte de, de 

de entender, né, do crescimento dos alunos, de entender o adolescente [...] 

Pcn3: [...] Importantíssimo, o professor não pode parar nunca [...]. 

Diante do distanciamento da formação inicial e das urgências 

advindas das experiências enquanto professor de Educação Física é o momento de 

diversificar as fontes de conhecimento, de ver as necessidades de estratégias 

metodológicas para um melhor processo de ensino-aprendizagem. “O que antes era 

pautado nos saberes adquiridos na formação inicial, agora exige a participação em 

programas de formação continuada e em cursos de atualização para geria a prática 

docente” (NASCIMENTO e FARIAS, 2012, p. 72). 

 
Tema V – Saberes da formação docente em Educação Física 
 

Quadro 13 – Saberes da formação docente em Educação Física 

Saberes 
Pedagógicos 

Pca1; Pca2; Pca3; Pcn1; Pcn2; Pcn3 

Saberes 
específicos 

Pca1; Pca2; Pca3; Pcn1; Pcn2; Pcn3 

 
Todos os professores em suas falas citam saberes que consideram 

pedagógicos e saberes específicos necessários para a formação de professores. 

Eles destacaram como saberes pedagógico: 

Pca2: [...] os conhecimentos pedagógicos... os didáticos – voltados 

pras estratégias de ensino; o contexto da avaliação – como avaliar, o que avaliar, 

quais maneiras de avaliações [...].  

Pcn1: [...] tem toda essa relação com o conhecimento sobre a 

aprendizagem, sobre a sociedade, sobre o contexto político, sobre a escola. Então 

assim como qualquer outro professor.  

Pcn2: [...] Ensino-aprendizagem, a questão do de você saber como 

que constrói um projeto pedagógico [...].  

E dentre os saberes específicos: 
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Pca2: [...] os cinco conteúdos clássicos (danças, as lutas, jogos as 

ginásticas e o esporte) e dentro desses conteúdos tem as ramificações que de 

acordo com ano a gente discutindo e ensinando [...].  

Pca3: [...] conhecimento corporal, eu acho que o crescimento e 

desenvolvimento motor dessa galera [...]. 

Pcn3: [...] Os saberes pra formação do professor de Educação 

Física, vão a  partir dos saberes específicos, que são relacionados aos conteúdos é 

da disciplina [...].  

Todos esses saberes citados pelos professores são saberes 

provenientes da formação profissional (inicial ou continuada). Sobre isto Tardif 

(2007, p. 37) diz que: 

Os saberes pedagógicos apresentam-se como doutrinas ou 
concepções provenientes de reflexões sobre a prática educativa no 
sentido amplo do termo, reflexões racionais e normativas que 
conduzem a sistemas mais ou menos coerentes de representação e 
de orientação da atividade educativa.  

 
Sobre os saberes específicos, ou conhecimento de conteúdo como 

diz Shulman (1987), assume também elevada importância na formação inicial dos 

futuros professores de Educação Física, é imprescindível para o desenvolvimento do 

saber pedagógico. Considera-se que no processo de ensino-aprendizagem devemos 

considerar alguns questionamentos como: Quem ensinar? Onde? O que ensinar? 

Como? Quais estratégias utilizar? Daí parte alguns saberes experenciais e 

profissionais que o professor carrega consigo, dos quais podemos citar 

conhecimento do aluno, do contexto (histórico, político, econômico e social), do 

conteúdo, pedagógico e conhecimento pedagógico do conteúdo.  

Ao perguntar aos professores se os saberes que os mesmos 

disseram podem ser classificados em grau de importância, o resultado foi o seguinte:  

Quadro 14 – Saberes docentes podem ser 
classificados em grau de importância 

Sim Pca3 

Não Pca1; Pca2; Pcn1; Pcn2; Pcn3 

 
Como podemos observar os professores em sua maioria consideram 

que não há como classificar os saberes docentes em grau de importância, 

colocando-os como complementares, como veremos a seguir:  

Pca1: [...] Ah, eu acho que todos são importantes viu, eu acho que 

eu classificaria todos importantes ai [...] 
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Pca2: [...] Então, eu considero que eles formam um conjunto, então, 

não vejo alguns como principais do que outros, eu vejo eles dentro de um contexto 

geral [...].  

Pcn1: [...] Eu não vejo essa relação de grau de importância, por 

exemplo, conhecimento específico em primeiro lugar, eu não consigo ensinar sobre 

agora jogos paraolímpicos se eu não tiver um conhecimento sobre como vou 

planejar essas aulas... Não tem como ter um conhecimento específico sem eu saber 

o tratado pedagógico dela [...] 

Pcn2: [...] Todos são importantes, eu acho que não como colocar 

um sendo mais importante que o outro. [...] 

Pcn3: [...] Não, eu creio que não, porque todos eles são 

complementares [...]. 

Assim como os professores entrevistados disseram, como dito 

anteriormente, no capítulo Saberes da Formação Docente, não encontramos na 

literatura algo que diga que há grau de importância entre os saberes. Os saberes 

docentes são plurais e heterogêneos, temporais, personalizados e situados 

(TARDIF, 2000), são complementares.  
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5 CONCLUSÃO  

 

A Educação Física assim como tantas outras disciplinas é um 

componente curricular que vive em constante transformação, e tal transformação se 

deve principalmente ao contexto histórico, político e econômico em que a sociedade 

vive. Diante desta necessidade de transformar-se conforme os anceios da sociedade 

é que realizamos este estudo.  

Ao realizar a pesquisa bibliográfica vimos as mudanças que a 

Educação Física vem sofrendo desde de a sua gênese e principalmente quando 

falamos de Educação Física no Brasil, como por exemplo, os objetivos que a 

disciplina tinha nos anos 1970, pensando no mercado de trabalho e no corpo 

perfeito, seguindo os princípios do tecnicismo e, a concepção que a Educação Física 

tem hoje ao dizer que seu objetivo principal é estudar o homem que se movimenta e 

não o corpo por si só. 

Diante de tantos fatos históricos o currículo de Educação Física na 

UEL, também passa por mudanças. O primeiro currículo foi o de 1972 que tem 

cárater tecnicista, o segundo currículo (1992) ainda apresenta características do 

currículo anterior, porém graças a Resolução CNE 03/87 foi incluso algumas 

disciplinas na organização curricular relacionando a Educação Física ao contexto 

escolar, e por fim, o terceiro currículo que entrou em vigor em 2005 – diferente dos 

demais neste já há a separação entre os cursos Educação Física Licenciatura e 

Bacharelado. E o que ficou claro é que os saberes profissionais dos professores e os 

conhecimentos que adquirem na formação inicial devem ou deveriam ser 

estabelecidos considerando o objetivo de “ser professor”. 

Durante a fase de análise e discussão dos dados, podemos ver 

através das falas dos professores entrevistados como os currículos se diferem 

principalmente quando falamos de Educação Física como uma disciplina e não como 

área de atividade. Entretanto, encontramos algumas semelhanças entre os 

professores, tal semelhanças se refere a formação continuada, no qual, todos a 

consideram importantíssima para a atuação docente, este resultado não poderia ser 

diferente considerando o distanciamento com a formação inicial e as novas 

necessidades e dúvidas que vão surgindo, a formação continuada assim como a 

inicial se faz mais que necessária. 
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Dentre os saberes necessários para formação de professores de 

Educação Física, os entrevistados citaram duas classificações de saberes: 

pedagógico e específico. Os mesmos consideram como saberes específicos 

conhecimentos inerentes a Educação Física, conhecimento de conteúdo como os 

cinco conteúdos estrurantes da área (esporte, jogo, luta, dança e ginástica) além de 

aspectos relacionados à saúde e ao exercício físico. Como saberes pedagógicos os 

mesmos citaram conhecimentos de estratégias de ensino, avaliação, contexto 

escolar, processo de ensino-aprendizagem.  

O que podemos observar é que todos os saberes citados são 

provinientes da formação profissional, saberes disciplinares, saberes curriculares e 

experenciais. Assim como os entrevistados não consideramos que os saberes 

docentes possam ser classificados em grau de importância. Apesar da 

heterogeneidade e pluralidade de saberes que existem, eles são construídos no 

decorrer da carreira dos professores, sendo assim, os saberes são complementares. 

Por fim, são vários os debates em torno dos conhecimentos 

necessários para ser professor e neste caso para ser professor de Educação Física, 

dentre os que discutem podemos citar Tardif (2007), Shulman (1987), dentre outros. 

Mesmo com a diversidade de saberes, abordagens pedagógicas e os avanços feitos 

com relação a pesquisa na formaçao de professores de Educação Física  

concordamos com Nascimento e Farias (2012, p. 402 apud GRAÇA, 1997, p. 38-39) 

quando eles dizem que “ a investigação sobre o ensino e a formação de 

professores” ainda “não é capaz de dar uma resposta indiscutível [...] a uma 

pergunta aparentemente tão inócua” como: “o que é que o professor precisa 

saber?”. Considerando esta pergunta podemos dizer novamente que a maioria dos 

saberes são construídos, situados, heterogêneos, plurais e personalizados.  
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APÊNDICE A 

Roteiro da Entrevista 

Tema I – Experiências anteriores a formação inicial: 

a) Quais foram suas experiências antes da sua formação inicial, com a 

disciplina de Educação Física? 

b) Quais contribuições estas experiências trazem/trouxeram para sua 

atuação, enquanto docente de Educação Física? 

- Quais contribuições estas experiências trazem/trouxeram para o 

planejamento e organização das aulas? 

- Quais contribuições estas experiências trazem/trouxeram para os 

saberes específicos da área? 

 

Tema II – Contribuição da formação inicial para a atuação profissional: 

a) Quais foram às contribuições que a sua formação inicial trouxe para 

a sua atuação profissional? Vantagens e desvantagens? 

- Quais foram às contribuições que a sua formação inicial trouxe para o 

planejamento e organização das aulas? 

- Quais foram às contribuições que a sua formação inicial trouxe para 

os saberes específicos da área e saberes complementares (fisiologia, 

anatomia, etc..)? 

 

Tema III – Experiências posteriores a formação inicial: 

a) Você teve ou tem contato com Projeto Político Pedagógico da escola?  

Se sim quais conhecimentos você deste PPP você tem utilizado? Você 

ajudou a construí-lo? 

b) Qual metodologia de ensino você utiliza para ensinar? Essa 

metodologia foi motivo de estudo em sua formação inicial? 

c) O que te dá garantias de que esta metodologia seja a mais adequada 

ou correta? 

d)  E com relação a metodologia que você utilizou, como foi o 

desenvolvimento das aulas?  

 

Tema IV – Contribuições da formação continuada: 
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a) Você considera importante o envolvimento do professor em processos 

de formação continuada? 

b) Qual a importância da formação continuada? 

c) Quais contribuições a formação continuada traz para sua atuação de 

docente em Educação Física? 

- Quais contribuições a formação continuada traz para o 

planejamento e organização das aulas?  

- Quais contribuições a formação continuada traz para os saberes 

específicos da área e saberes complementares (fisiologia, 

anatomia, etc..)? 

 

Tema V – Saberes para a formação de professor de Educação Física: 

a) Quais são os saberes para a formação do professor de Educação 

Física? 

b) Esses saberes podem ser classificados em grau de importância mais 

importante menos importante para a atuação docente? 

Se sim ou não: quais as razões? 

Como podem ser classificados? 
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ANEXO A 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Saberes da Formação Docente: o olhar de professores formados na 

Universidade Estadual de Londrina 
 

Prezado(a) Professor(a): 

Gostaríamos de convidá-lo a participar da pesquisa Saberes da Formação 
Docente, que será realizada em Londrina, pela Universidade Estadual de Londrina. 
O objetivo geral da pesquisa é identificar os saberes e respectivas funções são 
necessários para ser um profissional da docência em Educação Física. A sua 
participação é muito importante e ela se daria da seguinte forma: SENDO 
ENTREVISTADO. Esclarecemos que sua participação é totalmente voluntária, 
podendo você recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento sem 
que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à sua pessoa. As informações serão 
utilizadas somente para os fins desta pesquisa e serão tratadas com o mais absoluto 
sigilo e confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade. Os dados serão 
mantidos pelo pesquisador com o único fim os estudos acadêmicos. Uma das 
contribuições que se espera obter com a realização deste estudo é contribuir com o 
processo de formação de professores, tanto no modo inicial como contínuo: na 
formação inicial, no redimensionamento do currículo e de sua operacionalização; na 
fase contínua da formação, com ações que possibilitem a ampliação dos 
conhecimentos pelos professores no que diz respeito à sua prática profissional. 
Informamos que o participante não terá despesas tampouco será remunerado por 
sua participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas decorrentes da 
pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua 
participação na pesquisa. Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores 
esclarecimentos pode nos contactar: Ana Zeli Nascimento – (43) 9979-8962 /José 
Augusto Victoria Palma (orientador)– Depto. Estudos do Movimento Humano – 
Centro de Educação Física e Esporte-UEL - (43) 3371-4044, ou procurar o Comitê 
de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de 
Londrina, na Avenida Robert Kock, nº 60, ou no telefone 33712490. Este termo 
deverá ser preenchido em duas vias de igual teor, sendo uma delas, devidamente 
preenchida e assinada entregue a você. 

 
Londrina, ___ de ________de 2016. 

 

______________________________ 

Nome E ASSINATURA 
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TERMO DE CONSENTIMENTO 

TITULO 

Saberes da Formação Docente em Educação Física:  
o olhar de professores formados na Universidade Estadual de Londrina 

 
____________________________________________________, 

(nome por extenso do sujeito de pesquisa) 
 Tendo sido devidamente esclarecido sobre os procedimentos da pesquisa, 

concordo em participar voluntariamente da pesquisa descrita. 

 

Assinatura:____________________________ 

Data:______/_________/_______ 

 
 

 


